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Simulados e correção de redações

Fiocruz e UFMG firmam parceria 

Orientações para atendimentos

Insegurança alimentar grave

Sugestões sobre uso de IA

O Brasil publicou este mês 

o primeiro artigo científi-

co sobre testes de segu-

rança envolvendo uma 

vacina contra a covid-19 

totalmente nacional. Os 

resultados demonstram 

que o imunizante, cha-

mado SpiN-TEC, é seguro. 

A dose avança agora para 

a fase final de estudos clí-
nicos e deve estar dispo-

nível para a população até 

o início de 2027.

Desenvolvida pelo Cen-

tro de Tecnologia de Vaci-

nas da Universidade Fede-

ral de Minas Gerais (UFMG), 

a vacina conta com recur-

sos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científi-

co e Tecnológico. Ao todo, 

o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação 

(MCTI) investiu R$ 140 mi-

lhões, por meio da Rede-

Vírus, apoiando desde os 

ensaios pré-clínicos até as 

fases clínicas 1, 2 e 3. 

Em entrevista à Agên-

cia Brasil e à TV Brasil, a 

chefe do MCTI, Luciana 

Santos, classificou o de-

senvolvimento do imu-

nizante como algo re-

vestido de simbolismos 

em meio à luta contra o 

negacionismo. 

Simulados com questões 

do Enem estão disponí-

veis desde a sexta em um 

aplicativo lançado pelo 

Ministério da Educação. 

A ferramenta foi batiza-

da como “MEC Enem - o 

Simuladão do Enem” e 

pode ser acessada nas lo-

jas de aplicativos ou pelo 

endereço app.mecenem.

mec.gov.br. O aplicativo 

traz simulados de questo-

es alternativas por campo 

do conhecimento, corre-

ção automatizada de re-

dacao, materiais de refor-

co e assistente virtual. Em 

outra funcionalidade, o 

aplicativo possibilita o en-

vio de mensagens diretas 

aos usuários. 

A Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz) e a Universidade 

Federal de Minas Gerais 

(UFMG) firmaram uma 
cooperação para expandir 

o atual Centro Nacional 

de Vacinas (CN Vacinas), 

sediado no Parque Tecno-

lógico de Belo Horizonte. 

Criado em 2016, o CN Va-

cinas é parte de uma es-

tratégia do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Ino-

vações (MCTI) que trans-

formou o antigo Centro 

de Tecnologia de Vacinas 

da UFMG em um local de 

pesquisas em biotecnolo-

gia e inovação em imuno-

biológicos. O acordo com 

a Fiocruz visa potenciali-

zar o atendimento às de-

mandas de autonomia e 

soberania nacional.

O Ministério da Saúde 

informou na sexta que 

enviou nota técnica a es-

tados e municípios com 

orientações atualizadas 

sobre o atendimento e a 

notificação de casos de 
intoxicação por metanol 

após o consumo de bebi-

das adulteradas. Segundo 

a pasta, o documento atu-

aliza critérios para confir-

mação de casos e detalha 

o fluxo de análise labora-

torial, os procedimentos 

para solicitação de insu-

mos e a notificação ime-

diata ao Centro de Infor-

mações Estratégicas em 

Vigilância em Saúde. O 

documento também traz 

definições de casos con-

firmados, descartados e 
investigados.

O número de domicílios 

que enfrentaram insegu-

rança alimentar grave no 

Brasil diminuiu 19,9% no 

intervalo de um ano. Em 

2023, 3,1 milhões de lares 

estavam nesta situação, 

quantidade que caiu a 

2,5 milhões em 2024. Es-

ses dados mostram que 

o percentual de famílias 

em que houve percepção 

de insegurança alimen-

tar grave passou de 4,1% 

para 3,2% dos domicílios. 

As informações fazem 

parte da edição especial 

da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

Contínua sobre seguran-

ça alimentar, divulgada 

na sexta pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O governo federal quer 

ouvir sugestões da po-

pulação brasileira sobre 

como usar a inteligência 

artificial (IA) na área da 
educação. Para isso, abriu 

uma consulta pública vi-

sando coletar contribui-

ções e sugestões da socie-

dade civil que vão ajudar 

a construir um referencial 

para desenvolvimento e 

uso responsáveis da ferra-

menta no setor.

A consulta foi aberta 

nesta sexta-feira (10) e fica-

rá disponível na platafor-

ma Brasil Participativo até 

o dia 29 de outubro. Todo 

cidadão que tenha inte-

resse, pode contribuir pelo 

site Brasil Participativo.

Valter Campanato/Agência Brasil

Resultados mostram que imunizante é seguro

Vacina brasileira de covid 
fortalece ciência, diz ministra

Violência sexual é violação 
que mais vitima meninas

De cada dez brasileiros nove 
(87%) destacam a violência se-
xual como o tipo de violação que 
mais vitima meninas. E é tam-
bém considerada a mais comum 
no país por 43% da população. 

Os dados constam da pes-
quisa Percepções sobre violência 
e vulnerabilidade de meninas 
no Brasil, consolidada pelo Ins-
tituto QualiBest, a pedido da 
Plan Brasil. Os resultados foram 
divulgados por ocasião do Dia 
Internacional da Menina, cele-
brado neste sábado (11).

Também foram bastante 
citadas no questionário apli-
cado, além da violência sexual, 
a física; a psicológica/emocio-
nal; e a online, que envolve os 
casos de cyberbullying, assédio 
e exposição de imagens na in-
ternet. Gravidez na adolescên-
cia, que pode, inclusive, ser 
resultante de um estupro, foi 
outro destaque (56%). 

A pesquisa coletou, por meio 
de formulário online, avaliações 
de 824 pessoas de todas as clas-
ses sociais e regiões do Brasil, das 
quais 433 eram mulheres e 381 
homens. A proporção de pes-
soas que percebem a adultização 
de meninas como uma forma de 
violência também foi expressiva 
no levantamento, de 90% (61% 
acham que caracteriza total-
mente uma violência e 29% que 
consiste apenas em parte).

Ana Nery Lima, especia-
lista em gênero e inclusão, da 

Plan Brasil, alerta para as pou-
cas menções de falta de acesso 
à educação (36%), casamento 
infantil (43%), trabalho infantil 
(46%) e negligência (48%). 

“Quando a gente fala de 
violência baseada em gênero, 
qual a primeira coisa que vem à 
cabeça? Agressão física. Mas a 
gente tem uma gama de outras 
violências, que, inclusive, leva à 
violência física e ao feminicídio 
como consequência”, argumen-
ta, pontuando que o reconheci-
mento, por parte das vítimas, de 
qual tipo de violência sofreram é 
fundamental para poderem de-
nunciar adequadamente. Assim 
como é importante entender 

como ocorre o ciclo de violên-
cia, caracterizado pelo aumento 
da tensão entre agressor e víti-
ma, o cometimento e o período 
de lua-de-mel, que é quando o 
agressor promete mudar e pede 
desculpas, recomeçando tudo 
novamente, caso a vítima não 
rompa o vínculo.

Mais da metade (60%) das 
pessoas entrevistadas julgam 
que, na atualidade, as meninas 
estão “muito mais vulneráveis” 
do que há uma década. Tal sen-
sação é mais intensa entre pais 
e mães (69%).

É quase unânime, entre 
os mais de 800 respondentes, 
a opinião de que a internet e 

as redes sociais aumentam a 
vulnerabilidade de meninas 
(92%), e mais da metade (51%) 
dos participantes respondeu 
que seus filhos e filhas menores 
de 18 anos de idade mantêm 
perfis nas redes sociais, sendo 
o Instagram (80%), o WhatsA-
pp (75%), o TikTok (57%) e o 
YouTube (49%) predominan-
tes. Por mais de duas décadas 
no ar, o Facebook, que chegou 
ao Brasil na segunda metade 
dos anos 2000, hoje registra 
47% da presença de crianças e 
adolescentes. Kwai e X (antigo 
Twitter) aparecem por último 
na lista, com 27% e 13%, res-
pectivamente. 

Meninas estão muito mais vulneráveis do que há uma década
Freepik

Os resultados foram divulgados por ocasião do Dia Internacional da Menina

Os casos de coqueluche em 
crianças pequenas aumenta-
ram mais de 1200% no Brasil, 
conforme alerta o Observató-
rio de Saúde na Infância. Em 
2024, foram registrados pelo 
menos 2.152 casos da doença 
entre crianças menores de 5 
anos de idade, que são as mais 
vulneráveis a complicações, 
mais do que a soma dos cinco 
anos anteriores. Dessas, 665 
precisaram ser internadas por 
causa da doença, e 14 morre-
ram, superando as dez mortes 
registradas entre 2019 e 2023.

“Como explicar todas essas 
crianças que morreram de algo 
totalmente prevenível?”, ques-
tiona a coordenadora do Ob-
servatório, Patrícia Boccolini. 
Este ano, os registros feitos até 
o mês de agosto indicam uma 
ligeira melhora, mas ainda em 
patamares altos: foram 1.148 
casos, com 577 internações.

A coqueluche é uma infec-
ção respiratória, causada pela 
bactéria Bordetella pertussis, 
que pode ser prevenida com a 
vacinação. Os bebês devem re-
ceber três doses da vacina pen-
tavalente, aos 2, 4 e 6 meses de 
idade e as grávidas devem ser 

imunizadas com a DTPa em 
todas as gestações, para prote-
ger os recém-nascidos.

Os dados coletados pelos 
pesquisadores da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e da 
Faculdade de Medicina de Pe-
trópolis do Centro Universi-
tário Arthur de Sá Earp Neto 
(Unifase) mostram ainda que 
mais da metade dos casos do 
ano passado foram registrados 
em crianças menores de 1 ano, 
que também respondem por 
mais de 80% das internações.

Patricia Boccolini acredi-
ta que vários fatores podem 
estar contribuindo para o 
aumento dos casos, como a 
retomada dos ciclos naturais 
da doença no pós-pandemia, 
a desorganização de serviços 
locais de saúde e o aumen-
to da testagem, mas uma das 
principais vulnerabilidades é 
a desigualdade das coberturas 
vacinais pelo país.

“Embora a gente não esteja 
conseguindo bater as metas, 
as coberturas vacinais não es-
tão tão baixas assim, quando 
a gente olha para números na-
cionais e regionais. O grande 
problema é quando a gente co-

meça a olhar no micro, os da-
dos municipais mostram mui-
ta heterogeneidade, alguns 
polos com altas coberturas e 
outros não”, explica.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, mais de 90% dos 
bebês e de 86% das gestantes 
receberam os imunizantes que 
protegem contra a coqueluche 
no ano passado, superando 
os números de 2013. Mas a 
coordenadora do Observató-
rio lembra que a meta de co-
bertura de 95% ainda não foi 
batida, e crianças mais velhas 
e adultos não vacinados tam-
bém podem contrair e trans-
mitir a doença, apesar dela 
atingir os pequenos de forma 
mais grave.

A quantidade de casos 
de 2024 se aproxima da de 
2015, quando foram regis-
trados mais de 2.300 casos 
entre crianças com menos de 
cinco anos. A partir de 2016, 
os casos começaram a cair e o 
último ano com mais de 1 mil 
registros havia sido em 2019. 

Mas não é só o Brasil que 
enfrenta aumento de casos. 
Toda a região das Américas 
está em alerta para a doença. 

coqueluche: casos crescem 
e provocam internações

Reprodução

Em 2024, foram registrados pelo menos 2.152 casos da doença

A fome esteve mais presente 
em domicílios brasileiros che-
fiados por pessoas pretas ou 
pardas do que em lares chefia-
dos por pessoas brancas. 

Em 2024, 1,4 milhão de la-
res chefiados por pardos e 424 
mil chefiados por pretos repre-
sentaram 73,8% do total de en-
dereços (2,5 milhões) em con-
dição de insegurança alimentar 
grave no país.

Isso significa que a cada 
quatro residências que viveram 
situação de fome praticamente 
três eram chefiadas por pessoas 
pretas ou pardas.

A constatação faz parte da 
edição especial da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua sobre 
segurança alimentar, divulgada 
nesta sexta-feira (10) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Para pesquisar a condição 
dos lares brasileiros, o IBGE 
visitou famílias em todas as 
partes do país e fez perguntas 
sobre hábitos alimentares refe-
rentes aos 90 dias anteriores à 
entrevista.

O instituto classifica como 
insegurança alimentar grave 
os casos em que foi relatada 
redução ou falta de alimentos 
para os moradores, incluindo 
as crianças. Nessa condição, a 
fome passa a ser uma experiên-
cia vivida no lar.

Os dados da pesquisa mos-
tram desigualdade na consta-
tação da fome, uma vez que 
pretos e pardos são responsá-
veis por 45,1% dos 78,3 mi-
lhões de domicílios do país. 
Já em relação aos brancos, eles 
são chefes de família de 41,5% 
do total de lares e de 24,4% 
dos endereços que presencia-
ram a fome em 2024.

O levantamento mostra 
ainda que houve desigualdade 
de gênero na presença da fome. 

Fome é mais 

presente em 

lares chefiados 
por negros


